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RESUMO 

 

O Ensino Médio Integrado, enquanto parte da Educação Profissional e Tecnológica, vem 

sendo pesquisado e identificado no contexto da educação brasileira como capaz de permitir 

uma formação educacional profissional e básica articuladas, que favoreça a formação integral 

dos sujeitos. O ensino de História articula-se a tal proposta, pois permite a contextualização 

dos conhecimentos e fenômenos, a compreensão dos sentidos do trabalho, a formação de 

sujeitos como seres históricos, entre outras contribuições. Entretanto, o ensino de História traz 

desafios, já que muitas vezes a mesma é identificada pelos alunos como muito abstrata, pouco 

significativa e desestimulante. Atualmente, professores de diferentes disciplinas estão 

buscando diversos recursos didáticos para o ensino, como é o caso do uso de músicas, vídeos, 

jogos, entre outros, destacando-se o uso das novas tecnologias digitais. Dessa forma, o 

presente trabalho, desenvolvido no contexto do Programa de Pós-Graduação em Educação 

Profissional e Tecnológica em Rede Nacional (ProfEPT), possui como objetivo compreender 

como a criação de uma narrativa digital desenvolvida por meio do template da rede social 

Facebook e sua utilização podem contribuir com o ensino de História no contexto do Ensino 

Médio Integrado, proporcionando um cenário mais lúdico, motivador e diferentes 

possibilidades de aprendizagens em relação ao conteúdo “Era Vargas”. Como forma de 

validação, o produto educacional foi utilizado no contexto do Ensino Médio Integrado, e 

foram coletados dados por meio da aplicação de um questionário online aos alunos, 

compreendendo as percepções dos mesmos sobre a disciplina de História, o uso de 

tecnologias digitais no ensino-aprendizagem, a motivação gerada pelo recurso didático 

proposto e as possibilidades de aquisição de conhecimentos. Os resultados obtidos permitem 

considerar que o produto educacional desenvolvido pode motivar os alunos e favorecer a 

compreensão do conteúdo “Era Vargas” em relação às dimensões do trabalho, da política, da 

cultura, da economia e suas inter-relações. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Ensino Médio Integrado. Formação Integral. Ensino de História. 

Redes Sociais. Narrativas Digitais. 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

ABSTRACT 

 

The Integrated Higher Education, as part of Professional and Technological Education, has 

been researched and identified in the context of Brazilian education as capable of providing 

an articulated professional and basic educational training that favors the integral formation of 

the subjects. The history teaching is articulated to such a proposal, since it allows the 

contextualization of knowledge and phenomena, the understanding of the meanings of work, 

the formation of subjects as historical beings, among other contributions. However, the 

teaching of history poses challenges, since it is often identified by students as very abstract, 

insignificant and discouraging. Currently, teachers from different disciplines are seeking 

various didactic resources for teaching, such as the use of music, videos, games, among 

others, highlighting the use of new digital technologies. Thus, the present work, developed in 

the context of the Postgraduate Program in Professional and Technological Education in 

National Network (ProfEPT), aims to understand how the creation of a digital narrative 

developed through the template  of the social network Facebook and its use can contribute to 

the teaching of History in the context of Integrated Higher Education, providing a more 

playful, motivating and different learning possibilities in relation to the "Era Vargas" content. 

As a form of validation, the educational product was used in the context of Integrated High 

School, and data were collected through the application of an online questionnaire to students, 

including their perceptions about the discipline of History, the use of digital technologies in 

teaching -learning, the motivation generated by the didactic resource proposed and the 

possibilities of acquiring knowledge. The results obtained allow to consider that the 

educational product developed can motivate the students and favor the understanding of the 

content "Era Vargas" in relation to the dimensions of work, politics, culture, economy and 

their interrelationships. 

 

KEYWORDS: Integrated High School. Integral Training. Teaching History. Social 

networks. Digital Narratives. 
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1. Introdução 

 

Nesse capítulo apresenta-se uma visão geral da pesquisa, destacando as principais 

motivações e o contexto em que se insere, o problema e a sua respectiva justificativa, as 

questões de pesquisa e os objetivos do trabalho, além de apresentar como está estruturada a 

dissertação. 

 

1.1 Motivação e Contextualização  

 

Nos últimos anos, várias pesquisas estão sendo realizadas em torno da educação 

brasileira, a qual, a partir da Lei de Diretrizes de Bases da Educação de 1996, foi organizada 

em dois níveis (educação básica e educação superior) e em diferentes modalidades que 

permeiam tais níveis, como é o caso da educação a distância, da educação especial, da 

educação de jovens e adultos, entre outras, apontando suas vantagens, limitações e desafios.  

Entre essas modalidades, encontra-se a educação profissional e tecnológica, que 

abrange cursos de qualificação profissional (formação inicial e continuada), cursos de 

formação técnica (nível médio) e cursos de formação tecnológica (graduação e pós-

graduação). Relacionado a essa modalidade e ao nível de educação básica, mais 

especificamente ao Ensino Técnico de nível médio e ao Ensino Médio, é possível destacar o 

Ensino Médio Integrado (EMI). 

O EMI vem sendo defendido como uma proposta que dialoga com as necessidades dos 

alunos oriundos da classe trabalhadora, uma vez que a realidade brasileira demanda dos 

mesmos a inserção no mercado de trabalho logo após, ou mesmo antes, a conclusão da 

educação básica e, nesse sentido, a formação técnica é fundamental para que isso ocorra de 

forma digna (MOURA, 2007).  

A proposta de EMI defende que a formação geral torne-se parte inseparável da 

educação profissional (CIAVATTA, 2005), com o objetivo de permitir que os trabalhadores 

fortaleçam-se por meio da compreensão das leis da natureza e das leis da sociedade 

(ARAUJO; RODRIGUES, 2010) e de forma a contribuir com o pleno desenvolvimento dos 

sujeitos. 

Essa proposta apresentada de EMI inspira-se na perspectiva socialista de educação que 

pretende ser omnilateral, no sentido de formar o ser humano em sua integralidade física, 

intelectual, política, entre outras dimensões (CIAVATTA, 2005), ao invés de uma formação 
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que lhes ofereça apenas os requisitos mínimos para serem empregáveis (ARAUJO; 

RODRIGUES, 2010), tendo como objetivo a formação de sujeitos capazes de prosseguirem 

os estudos, integrarem de forma digna o mundo do trabalho, compreenderem a realidade em 

que estão inseridos, se engajarem na promoção e efetivação de direitos, entre outros aspectos 

fundamentais para a concretização de uma sociedade mais justa.  

Nesse contexto, a disciplina de História relaciona-se com a proposta de EMI uma vez 

que pode contribuir com a formação dos alunos por meio do desenvolvimento da capacidade 

de compreensão das transformações que resultaram na realidade a qual estão inseridos e por 

meio da compreensão de si próprios como seres histórico-sociais, que apesar de serem 

condicionados pelo contexto, são capazes de agirem de forma consciente, ou seja, como 

sujeitos históricos.  

Inclusive, a disciplina de História relaciona-se intrinsecamente com as propostas e 

conceitos que embasam o EMI, entre os quais, por exemplo, encontram-se os conceitos de 

trabalho e de trabalho como princípio educativo, além das propostas de compreensão dos 

conhecimentos e fenômenos em sua historicidade, de maneira contextualizada, bem como o 

papel dos indivíduos e grupos sociais ao longo da história. 

Diante disso, e em consonância com a perspectiva de que o ato educativo não pode ser 

“[...] um quefazer puro, em que nos engajamos a serviço da humanidade entendida como uma 

abstração [...]” (FREIRE, 1994, p. 23), a pedagogia histórico-crítica, pautada no sujeito 

concreto, considera que entre as funções da educação está a socialização dos conhecimentos 

produzidos histórica e coletivamente e a descoberta das melhores formas de atingir tal 

objetivo (SAVIANI, 2012).  

Dessa forma, as estratégias e recursos didáticos utilizados no ensino de História, no 

contexto do EMI, precisam ser refletidos, pois, apesar de suas contribuições e do direito de 

todos a terem acesso aos conhecimentos produzidos por essa ciência, segundo Caimi (2007) 

existem dificuldades em torno do ensino de tal disciplina, já que seus conteúdos são 

considerados distantes do universo de significação dos alunos, abstratos e complexos, de 

modo que muitos alunos comportam-se de forma passiva, sem interesse e desatentos nas 

aulas. 

Diferentes recursos e estratégias podem e estão sendo incorporados ao ensino de 

História, entre os quais podem ser citadas as estratégias de ensino que partem do presente 

para, a partir deste, apresentar os conteúdos históricos mais remotos, além dos recursos 

didáticos como, por exemplo, filmes, jogos, blogs, músicas, entre outros.  
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Sendo assim, no contexto apresentado verifica-se a importância e relevância das 

Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) no contexto do ensino-aprendizagem, que 

estão sendo utilizadas em diferentes disciplinas das diversas áreas do conhecimento, inclusive 

podendo ser utilizadas em aulas de História no contexto do EMI, garantindo vantagens aos 

professores e alunos na promoção e efetivação do processo educativo. 

Com a evolução das TIC, as quais caracterizam o atual cenário comunicacional, e a 

ampliação do acesso à internet, surge a WEB 2.0 que trouxe a possibilidade do uso de 

diferentes mídias e fontes de informação (ARAUJO, 2010), verificando-se, também, um 

maior compartilhamento de conteúdos mediante a interação, colaboração e interconectividade 

(WERHMULLER; SILVEIRA, 2012), fatores estes que estão impactando toda a sociedade e, 

dessa forma, o ensino.  

Nesse cenário inaugurado pela WEB 2.0, as redes sociais são um exemplo de recurso 

tecnológico digital que, enquanto parte das TIC, potencializaram o estabelecimento de 

relações por parte dos indivíduos a partir de interesses comuns (SOUZA; SCHNEIDER, 

2012), por meio da criação de perfis, o uso de páginas de recados, a participação em 

comunidades, o compartilhamento de diferentes mídias, entre outras funcionalidades 

(ARAUJO, 2010). 

As redes sociais também podem ser utilizadas na educação e favorecerem o ensino, 

pois permitem formas de interação mais horizontais, pautadas na colaboração, e possibilitam a 

convergência de mídias, podendo gerar a identificação imediata dos alunos e permitir 

aprendizagens mais significativas (SOUZA; SCHNEIDER, 2012).  

Outro exemplo que se articula com as TIC e o ensino são as narrativas digitais, pois, as 

narrativas – que sempre fizeram parte da história humana – tomaram proporções nunca antes 

atingidas devido a esse novo contexto tecnológico e comunicacional (PINTO, 2012), 

tornando-se muito mais ricas e atrativas.  

Inclusive, as narrativas digitais estão sendo utilizadas tanto na formação docente 

quanto para trabalhar os conteúdos curriculares na educação em geral, sendo consideradas 

uma ferramenta pedagógica eficiente, pois motivam os alunos e favorecem a inserção do 

trabalho docente em suas realidades (ALMEIDA; VALENTE, 2012). 

Sendo assim, essa pesquisa teve como principal objetivo a criação de uma narrativa 

digital desenvolvida por meio do template da rede social Facebook, e a investigação sobre a 

viabilidade da utilização desse produto educacional para agregar vantagens ao ensino de 

História no contexto do EMI. 
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1.2 Problemática e Justificativa 

 

O historiador Marc Bloch (2001), em seu livro Apologia da História, ou, O Ofício de 

Historiador, aborda que nem sempre há clareza em torno da importância da História, 

relatando o fato de ter sido interrogado por seu filho sobre a serventia da História. Relaciona-

se a isso o fato de muitos alunos expressarem que as aulas de História são pouco 

significativas, pois acabam sendo percebidas como distantes de suas realidades, 

descontextualizadas e muito abstratas (CAIMI, 2007). 

Além disso, existem dificuldades por parte dos professores em ensinar História, já que 

se atribui maior valor aos conhecimentos requeridos pelo mercado, bem como a própria 

estruturação da grade curricular - que deixa uma quantidade menor de aulas para a disciplina 

de História se comparada com outras disciplinas -, além do fato das avaliações externas e 

projetos governamentais voltados a educação não destinarem atenção a tal disciplina. 

Sobre os argumentos apresentados no parágrafo anterior, merecem destaque os dados 

existentes no site do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

(INEP)
1
, principalmente do que diz respeito ao Sistema de Avaliação da Educação Básica 

(Saeb) que, desde sua primeira edição em 1990, só avaliou conteúdos curriculares relativos a 

disciplina de História em uma edição. 

Outro dado que merece ênfase é relativo à quantidade de aulas de História existentes 

nas grades curriculares dos cursos do EMI do Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia de São Paulo (IFSP), câmpus Sertãozinho, nos quais foi aplicado o produto 

educacional desenvolvido nessa pesquisa. No Curso Técnico em Automação Industrial e no 

Curso Técnico em Química, ambos integrados ao Ensino Médio, as grades curriculares 

indicam que duran\te os quatro anos de curso apenas 114 aulas serão destinadas ao ensino de 

História, número de aulas esse que também é igual para a disciplina de Geografia, ficando 

com uma quantidade maior de aulas apenas em relação às disciplinas de Artes e Língua 

Espanhola, que possuem a quantidade de 76 aulas cada
2
.  

A justificativa para essa pesquisa está no fato da disciplina de História estar em 

consonância com as orientações de Moura et. al (2006, apud Moura, 2007) para o EMI, entre 

as quais encontra-se a necessidade de compreender os sujeitos como seres histórico-sociais e 

                                                           
1
 http://www.inep.gov.br/ (Acesso: 12/05/18) 

2
 https://srt.ifsp.edu.br/cursos-srt?id=113 (Acesso: 12/05/18) 
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capazes de transformarem a realidade em que estão inseridos, por meio de sua compreensão, 

considerando o trabalho como princípio educativo. 

Além disso, o ensino de História favorece o historicismo gramsciano, que contribui 

com a compreensão dos conceitos como frutos de determinadas realidades históricas 

(RAMOS, 2010), permite dar vida aos conhecimentos e fenômenos, já que foram fruto da 

ação de grupos sociais e cientistas (RAMOS, 2008), além de possibilitar a compreensão do 

trabalho em seus sentidos ontológico e histórico (SAVIANI, 2007). 

Dessa forma, por meio do ensino do conteúdo histórico “Era Vargas”, abordando 

questões relacionadas a política, cultura, economia e trabalho, bem como suas inter-relações, 

o que abarca os conceitos de trabalho e de trabalho como princípio educativo, a pesquisa 

buscou contribuir com a compreensão dos alunos sobre como se deu o processo de 

transformações que resultaram na atual realidade brasileira, de forma a terem uma prática de 

melhor qualidade enquanto cidadãos, por ser menos alienada, bem como favorecer o sucesso 

acadêmico. 

 

1.3 Objetivos do Trabalho 

 

Diante das dificuldades e da importância de se ensinar História no contexto do EMI, 

desejando gerar motivação e aprendizagens que contribuam com a formação integral dos 

alunos, o objetivo desse trabalho foi construir um produto educacional em forma de narrativa 

digital, desenvolvida por meio do template da rede social Facebook, e investigar a sua 

utilização para o ensino de História no contexto do EMI.  

Essa proposta foi inspirada em diferentes exemplos de narrativas digitais 

desenvolvidas por meio de redes sociais (ou templates editáveis que simulam as mesmas) e 

que permitem refletir sobre diferentes assuntos, entre os quais se encontram determinados 

episódios históricos, conforme será apresentado na seção 2.3. 

É importante destacar que a narrativa digital desenvolvida teve como tema o conteúdo 

“Era Vargas”, a partir de um enfoque nas dimensões do trabalho, da política, da cultura e da 

economia, bem como suas inter-relações, sendo sintetizada em uma apostila educacional, 

tendo como objetivo permitir a utilização e o melhor aproveitamento do produto educacional 

por parte de professores e alunos. 

Por sua vez, para se alcançar o objetivo geral dessa pesquisa, os objetivos específicos 

foram: 
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 Desenvolver um processo sistemático para construção de narrativas digitais por 

meio de redes sociais ou templates editáveis para contribuir com professores e 

pesquisadores das diversas áreas do conhecimento que queiram utilizá-las como 

recurso didático; 

 Propor um roteiro para a narrativa digital contendo personagens, acontecimentos e 

descrições relativas a “Era Vargas”, com foco em temáticas relacionadas ao 

trabalho, à política, à cultura, à economia e suas inter-relações, e contemplando os 

conceitos de trabalho e de trabalho como princípio educativo, como forma de 

contribuir com os objetivos do EMI; e 

 Verificar se a utilização do produto educacional levou a níveis consideráveis de 

motivação e permitu aprendizagens relacionadas a “Era Vargas”, por meio da 

compreensão das diferentes dimensões da sociedade da época (trabalho, política, 

cultura e economia).    

 

1.4 Questões de Pesquisa 

 

A partir dos objetivos definidos anteriormente, as questões que nortearam a pesquisa 

foram: 

 Como a utilização do produto educacional, na forma de narrativa digital, pode 

contribuir para a compreensão do conteúdo “Era Vargas”, com foco nas 

dimensões do trabalho, da política, da cultura e da economia, bem como suas 

inter-relações?; e 

 Como a utilização da narrativa digital pode contribuir para uma maior motivação 

dos alunos no ensino-aprendizagem de História no contexto do EMI? 

 

1.5 Organização do Documento 

 

O documento está organizado em cinco capítulos. No primeiro capítulo foram 

apresentadas as motivações e o contexto, a problemática e sua justificativa, além dos objetivos 

do trabalho e das questões que nortearam a pesquisa. O segundo capítulo apresenta o 

referencial teórico sobre os principais temas abordados no trabalho. Por sua vez, o terceiro 

capítulo apresenta o tipo de pesquisa e os procedimentos metodológicos que foram realizados. 

Já o capítulo quatro apresenta o produto educacional que foi construído e o estudo de caso 
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realizado. Por fim, o capítulo cinco traz a conclusão, os trabalhos futuros e as publicações 

resultantes das atividades realizadas durante a pesquisa. 
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2. Referencial Teórico 

 

Nesse capítulo apresenta-se o levantamento bibliográfico realizado em torno do 

Ensino Médio Integrado (EMI) e as contribuições do ensino de História; sobre o uso de redes 

sociais no ensino-aprendizagem; e referente a utilização de narrativas digitais no contexto 

educacional. 

 

2.1 O Ensino Médio Integrado e as Contribuições do Ensino de História 

 

Nessa seção, inicialmente, busca-se apresentar a relação entre os seres humanos, o 

trabalho e a educação nos primórdios da humanidade. Em seguida, será abordada a origem da 

dualidade educacional, sua manifestação no capitalismo e a perspectiva de educação socialista 

para romper com a mesma. Posteriormente, é apresentada a realidade educacional brasileira a 

partir do século XIX e suas permanências, e como a proposta de EMI aponta para sua 

superação. Por fim, destaca-se como o ensino de História pode contribuir com a proposta do 

EMI, as dificuldades existentes em relação ao ensino de seus conteúdos e como as 

Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) podem contribuir com esse desafio.  

Para Saviani (2007), o trabalho e a educação são atividades intrínsecas e inerentes ao 

ser humano, pois, a partir do trabalho o homem destaca-se em relação aos outros seres, uma 

vez que ao invés de adaptar-se a natureza torna-se capaz de transformá-la, criando o mundo 

humano. Por sua vez, o trabalho também gera a educação, pois, os seres humanos 

desenvolvem conhecimentos a partir da experiência, os quais são transmitidos para as novas 

gerações.  

Entretanto, com o desenvolvimento histórico e a divisão da sociedade em classes, a 

educação para os proprietários e para os não-proprietários foi diferenciada, uma vez que aos 

membros da primeira classe desenvolveu-se uma educação voltada para atividades 

intelectuais, a arte da palavra e as atividades físicas (que a partir disso, identificou-se como 

sendo a educação propriamente dita), enquanto para os não-proprietários a educação 

continuou sendo assimilada ao próprio processo de trabalho (SAVIANI, 2007).   

É com o advento do capitalismo, caracterizado como uma sociedade urbano-industrial 

que incorpora os códigos escritos em sua organização, que houve a necessidade de 

universalização da educação institucionalizada (SAVIANI, 1989), além do fato de que a 

crescente simplificação dos ofícios devido a introdução do maquinário reduziu a necessidade 
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de formação específica (como se dava nas corporações de ofício da Idade Média), mas exigiu, 

por outro lado, uma base de formação mínima comum a todos os sujeitos (SAVIANI, 2007).   

Contudo, estando o maquinário no centro da produção, com o tempo exigiu-se 

determinadas qualificações para certas atividades, como, por exemplo, as atividades de 

ajustes, reparos e manutenção, dando origem aos cursos e escolas profissionais (SAVIANI, 

2007).  

Conforme Moura et. al (2015), o capitalismo requer um sistema educacional classista, 

que separe os seres humanos entre os que desempenham atividades manuais e os que 

desempenham atividades intelectuais. Dessa forma, a educação profissional foi condicionada 

a aspectos operacionais em detrimento da possibilidade de compreensão dos conhecimentos 

científico-tecnológicos da atividade profissional na qual os sujeitos eram formados, bem 

como em detrimento da compreensão das relações sociais envolvidas. 

Contrapondo-se a isso surgiram propostas de educação socialista, voltadas aos 

interesses da classe trabalhadora e que pretendem ser omnilateral, ou seja, formar o ser 

humano em sua integralidade, no sentido de romper com uma formação de caráter simplista, 

voltada para aspectos meramente operacionais (CIAVATTA, 2005). Segundo Moura et. al 

(2015), tal proposta também vai ao encontro da perspectiva marxista de educação que deseja a 

formação física, intelectual e tecnológica para os trabalhadores. 

No caso brasileiro, até o século XIX, a educação das elites, de caráter propedêutico, ou 

seja, voltada para as humanidades e para as atividades intelectuais, contrapunha-se à 

existência de uma incipiente, informal e assistencialista educação profissional destinada às 

classes populares, cujo grande objetivo era impedir que os sujeitos que não possuíam boas 

condições de existência pudessem ter atitudes contrárias à moral e à ordem social da época 

(MOURA, 2007). 

Para Moura (2007), somente a partir das décadas de 1930 e 1940, no contexto de 

substituição de importações que estimulou a industrialização nacional, passou-se a ter  

preocupação com a formação dos trabalhadores. Mas, apesar disso, conforme Manacorda 

(1990, apud CIAVATTA, 2005) reflete sobre a educação na sociedade capitalista, a educação 

profissional brasileira também irá diferenciar-se em relação a educação dos dirigentes, 

voltando-se aos aspectos operacionais em oposição ao desenvolvimento intelectual dos 

sujeitos.   

Tal dualidade educacional apresentada, apesar das especificidades de cada momento 

histórico, se faz presente ao longo de toda história brasileira e, diante disso, houve a reflexão 

sobre uma proposta educativa condizente com a realidade nacional e norteada pela 
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perspectiva socialista de formação dos sujeitos, seja tal perspectiva formativa definida como 

politécnica, tecnológica, omnilateral ou integral. 

Dessa forma, inspirado nessa perspectiva formativa e levando em consideração as 

condições de vida da classe trabalhadora brasileira e o fato de muitos jovens serem obrigados 

a entrarem para o mercado de trabalho mesmo antes da conclusão da educação básica 

(MOURA et. al, 2015), o EMI, fruto de debates que resultaram no Decreto nº 5.154/04, 

aparece como “[...] uma solução transitória e viável [...]” (MOURA, 2007, p. 19). 

Essa proposta de EMI se dá em torno da exigência da garantia da educação básica, na 

qual os conhecimentos científicos e tecnológicos produzidos coletivamente ao longo da 

história sejam garantidos aos alunos, integrando-se a isso a formação profissional, numa 

perspectiva educativa que relacione e integre ambos os percursos formativos (MOURA, 

2007).  

O EMI, conforme Ramos (2010), ao permitir que se formem estudantes em profissões 

técnicas, responde a uma demanda concreta, assumindo um compromisso ético-político e, 

conforme Ciavatta (2005, p. 2), garante-se aos mesmos “[...] o direito a uma formação 

completa para a leitura do mundo [...]”, algo indispensável para superação da extrema 

desigualdade social que caracteriza nosso país.  

Ainda segundo Ramos (2008), essa proposta de EMI tem como base a perspectiva 

futura de concretização de uma educação que permita aos sujeitos realizarem múltiplas 

escolhas em suas vidas, algo fundamental para uma sociedade mais justa.  

A disciplina de História articula-se com a perspectiva de EMI que está sendo 

apresentada nessa seção, pois, ao contribuir com a apropriação dos conhecimentos produzidos 

histórica e coletivamente pela humanidade, conforme defende a pedagogia histórico-crítica 

(SAVIANI, 2012), estará contribuindo, também, conforme Araujo e Rodrigues (2010), com o 

fortalecimento político dos alunos, por meio da compreensão das leis da natureza e da 

sociedade. 

Cabe salientar, nesse contexto, que o ensino oferecido a classe trabalhadora, reduzido 

aos aspectos operacionais, tinha, quando muito, o ensino de História empobrecido, sendo que 

na maioria das vezes essa disciplina ficou circunstanciada à formação das classes dirigentes, 

que tinham acesso ao ensino propedêutico. Assim, o ensino de História aparece, também, 

como necessidade frente a histórica dualidade educacional que precisa ser superada.  

Além disso, o ensino de História contribui para a compreensão do trabalho em seus 

sentidos ontológico e histórico, conforme Saviani (2007); permite tratar o trabalho como 
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princípio educativo, por meio da compreensão das relações sociais e culturais inerentes ao 

trabalho (MOURA et. al, 2006, apud MOURA, 2007); favorece o historicismo gramsciano, 

que permite a compreensão dos conceitos não como dogmas e nem como senso comum, e sim 

como frutos de determinadas realidades históricas (RAMOS, 2010); permite dar vida aos 

conhecimentos e fenômenos, já que foram fruto da ação de grupos sociais e cientistas e, 

também, “[...] nos permite nos ver, portanto, como intelectuais e como potenciais dirigentes 

dos rumos que nossas vidas e que a sociedade pode vir a tomar” (RAMOS, 2008, p. 14).  

Entretanto, apesar das contribuições do ensino de História, ela traz consigo desafios, 

pois, sendo uma disciplina identificada como algo abstrato, complexo e distante da realidade 

dos alunos, em que muitas vezes se reproduzem formas de ensino voltadas a memorização de 

datas e fatos que pouco contribuem para a formação dos sujeitos, a mesma acaba sendo vista 

pelos alunos como sendo pouco significativa e motivadora (CAIMI, 2007). 

Devido a isso e em consonância com o contexto atual, em que professores de 

diferentes disciplinas vem fazendo maior uso das TIC em suas aulas, como é o caso da 

utilização de blogs, documentários, aprendizagens móveis, jogos, entre outros recursos 

digitais para o auxílio do desenvolvimento de atividades pedagógicas, buscando tornar o 

processo de ensino-aprendizagem mais lúdico, atraente, motivador e significativo, é que se 

pode refletir a importância das mesmas no contexto do ensino de História. 

Dessa forma, a próxima seção apresenta o contexto de surgimento das TIC, destacando 

as redes sociais como recursos didáticos capazes de contribuir com o ensino-aprendizagem. 

 

2.2 Redes Sociais no Ensino-Aprendizagem 

 

De acordo com a noção de EMI apresentada na seção anterior e a importância e os 

desafios do ensino de História nesse contexto, é essencial, por sua vez, refletir sobre métodos, 

estratégias e recursos didáticos capazes de contribuírem com a perspectiva de formação 

integral dos sujeitos. Sendo assim, nessa seção é apresentado o contexto de origem das TIC, 

as redes sociais enquanto parte desse contexto, além de suas características, vantagens e 

desafios quando pensadas para situações de ensino-aprendizagem. 

O atual cenário comunicacional é composto por diferentes mídias e fontes de 

informações, as quais permitem que os usuários, ao recorrerem a diferentes tecnologias 

digitais, tenham acesso ao que ocorre no mundo, utilizando-as para diferentes fins, sejam os 

lazeres, os estudos, os negócios ou os relacionamentos (ARAUJO, 2010).  
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Para Werhmuller e Silveira (2012), no contexto de surgimento da WEB 2.0, a internet 

passou da utilização para formas de partilha, transformação e construção de conteúdos, algo 

que ocorre por meio da colaboração e interconectividade dos usuários a partir de um fácil 

manuseio. Inclusive, nos dias de hoje, a evolução da tecnologia coloca a internet acessível por 

meio de dispositivos de bolso, o que potencializa ainda mais a fluidez das relações no 

ciberespaço (CARITÁ et. al, 2011).  

Exemplo disso são as redes sociais, que sendo um fenômeno que já existia antes da 

internet, motivadas pela busca dos indivíduos em estabelecerem relações e trocas a partir de 

interesses comuns, ganharam novas dimensões com o ciberespaço (SOUZA; SCHNEIDER, 

2012). Para Souza e Schneider (2012), as relações no espaço virtual fomentam interações 

mais espontâneas e horizontais, que estimulam as trocas e a colaboração entre os sujeitos, 

rompendo com relações verticalizadas, nas quais existe a concentração de poder.  

Entre as características das redes sociais, pode-se apontar a criação de perfis pelos 

usuários e, a partir destes, o uso de páginas de recados, a participação em comunidades, o 

compartilhamento de diferentes mídias, entre outras possibilidades (ARAUJO, 2010), que 

ocorrem por meio da relação virtual entre diferentes pessoas, que possuem diferentes culturas, 

condições sociais, formações e orientações políticas (CARITÁ et. al, 2011). 

No que diz respeito a educação, Souza e Schneider (2012) consideram que uma das 

vantagens das redes sociais é a convergência de mídias proporcionada, como o uso de vídeos, 

imagens, áudios e outros recursos que podem favorecer aprendizagens mais significativas, 

além do fato de que a colaboração e a interatividade estimulam novas formas de aprender, 

fomentando a capacidade dos sujeitos realizarem inferências, atuarem com diferentes fontes 

de informação e obterem maior autonomia. Consideram, ainda, a possibilidade de 

aprendizagens em um espaço-tempo que vá além da sala de aula como algo que também deve 

ser valorizado.  

Segundo Caritá et. al (2011), as redes sociais podem estimular a busca por conteúdos, 

funcionar como repositórios de objetos de aprendizagem, além de servirem como espaço para 

discussões que envolvam a troca de conhecimentos. Já Werhmuller e Silveira (2012) 

consideram que a dinâmica das redes sociais pode estimular a curiosidade e o interesse dos 

alunos, podendo servir como espaço para o reforço e revisão de conteúdos tratados na sala de 

aula, além de melhorar as relações sociais entre alunos e professores.  
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Por fim, Souza e Schneider (2012) argumentam que com o uso das redes sociais “[...] 

o professor estará promovendo o letramento de seu aluno, condição sine qua non para o 

exercício da cidadania [...]” (p. 5).  

O trabalho de Ferreira (2014) sobre o uso da rede social Facebook para o ensino da 

Língua Inglesa ilustra as vantagens que as redes sociais podem proporcionar para o ensino-

aprendizagem. A proposta da autora consistiu na criação de um grupo privado chamado 

English Learners, no qual se explorou a publicação de imagens, as enquetes, o upload de 

arquivos e o chat para atividades de conversação (FIGURA 1).  

 
FIGURA 1 - Conversação em língua inglesa na rede social Facebook. Fonte: Ferreira (2014) 

 

Entre as características observadas com a pesquisa, segundo Ferreira (2014), podem 

ser citadas: o papel ativo que o aluno pode assumir no ambiente online e a diminuição de sua 

inibição se comparado às práticas de conversação que se dão presencialmente, sobretudo 

devido a forma espontânea em que ocorrem as relações no espaço virtual. Destaca-se, 

também, como fundamental, o desenvolvimento de estratégias por parte dos professores, que 

rompam com o tradicional controle que eles costumam exercer no ensino presencial, além de 

explorarem os recursos disponibilizados de acordo com os objetivos pedagógicos 

estabelecidos (FERREIRA, 2014).  

Outro exemplo significativo de utilização de redes sociais para fins pedagógicos é o 

apresentado por Spence e Ferreira (2014) ao abordarem o uso do WhatsApp para o 

desenvolvimento de uma atividade interdisciplinar sobre os temas bullying e cyberbullying, 
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que contou com a participação de cinquenta alunos dos cursos de Direito e Psicologia de uma 

Instituição de Ensino Superior durante  o período de quinze dias.  

Segundo as pesquisadoras, os resultados foram significativos, já que resultaram em 

produtos benéficos sobre os temas propostos, como, por exemplo, dramatização, panfletos e 

cartazes que foram apresentados a comunidade (FIGURA 2), os quais foram fruto das trocas 

de textos, arquivos, áudios e vídeos entre os estudantes, mediados por dois professores. 

 
FIGURA 2 – Resultados de um trabalho interdisciplinar realizado por meio da rede social 

WhatsApp. Fonte: Spence e Ferreira (2014) 

 

As autoras destacam, entre outros fatores, que diante da mediação dos professores a 

atividade foi motivadora aos alunos, os quais puderam participar das discussões de acordo 

com suas disponibilidades, além da atividade contribuir com a responsabilização de todos 

para o bom andamento do processo (SPENCE; FERREIRA, 2014).   

Entre os desafios em torno do uso das redes sociais no ensino-aprendizagem, podem 

ser citados: o preparo deficitário dos professores (SOUZA; SCHNEIDER, 2012); a 

necessidade de educar os usuários para o uso consciente e responsável (CARITÁ et. al, 2011); 

a necessidade de superação da desconfiança das instituições de ensino frente a esse recurso 

(WERHMULLER; SILVEIRA, 2012); além da ausência de recursos tecnológicos nas 

instituições e a desigualdade de acesso entre os alunos (ARAUJO, 2010). 

Entretanto, tais desafios devem ser vistos como transponíveis, uma vez que as redes 

sociais já são parte do cotidiano de muitos alunos e, ao serem apropriadas com fins 

educacionais, podem ser fonte de motivação, pois, como argumentam Souza e Schneider 

(2012), geram a identificação imediata dos alunos.  
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Cabe considerar, também, o fato das novas gerações estarem cada vez mais conectadas 

a essas novidades (CARITÁ et. al, 2011). Conforme Araujo (2010, p. 6), 

 
Mesmo que de forma indesejada, as redes sociais se entrelaçam ao cotidiano 

da escola, interferem nas aulas e atividades, tornando-se um elemento o qual 

pode e deve ser explorado pelos professores e demais profissionais no 

desenvolvimento das atividades da escola. 

 

Assim, é preciso levar em consideração que não existem soluções satisfatórias pelo 

simples fato do docente utilizar os recursos tecnológicos digitais. Sua utilização deve se dar a 

partir de um planejamento que leve em conta o contexto e os objetivos da aula. Afinal, “[...] a 

internet e as redes sociais perdem a validade se não mantiverem o objetivo principal, que é a 

aprendizagem” (CIRILO et. al, 2015 , p. 4). 

É preciso destacar, também, que as dificuldades de planejamento se dão pelo fato de 

serem inúmeros os recursos e possibilidades oferecidas pelo uso das redes sociais. Por isso, os 

professores precisam ser estimulados a compreenderem os benefícios que as redes sociais 

podem proporcionar ao contexto educacional, para familiarizarem-se e desenvolverem 

estratégias voltadas ao uso dessas ferramentas em relação aos contextos e objetivos em que se 

darão suas atuações. 

Diante disso, a atual pesquisa considera que o uso das redes sociais pode ser 

aproveitado no contexto do EMI, inclusive utilizando-as para o desenvolvimento de narrativas 

digitais para trabalhar os conteúdos de História, pois, conforme Almeida e Valente (2014, p. 

337),  

 

As narrativas que eram tradicionalmente oral ou escrita podem ser agora 

produzidas com uma combinação de mídias, o que pode contribuir para que 

essa atividade seja muito mais rica e sofisticada do ponto de vista da 

representação de conhecimento.  

 

Sendo assim, a próxima seção abordará características das narrativas digitais e como 

elas podem se articular com o uso de redes sociais e com o ensino de História. 

 

2.3 Narrativas Digitais no Contexto Educacional 

 

O objetivo desta seção é apresentar o conceito de narrativas digitais, quais as 

vantagens existentes quando utilizadas no contexto do ensino-aprendizagem e como elas se 
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relacionam com as redes sociais e o ensino de História, a partir da apresentação de alguns 

exemplos.  

Segundo Almeida e Valente (2012), a possibilidade de utilização das tecnologias 

digitais na produção de narrativas vem sendo pesquisada por diversos autores a partir de 

diferentes denominações, entre as quais se encontram: histórias digitais, narrativas interativas, 

narrativas multimídia, entre outras.  

Para Prado et. al (2017, p. 1160), “[...] a concepção de narrativas digitais passa a 

ocorrer a partir de um processo de produção textual, que se apropria do caráter recente dos 

processos audiovisuais e tecnológicos aptos a inovar o ato de contar histórias [...]”, mantendo 

elementos básicos da narrativa, como, por exemplo, o enredo, os personagens e o espaço-

tempo (VASCONCELOS; MAGALHÃES, 2010 apud PRADO et. al, 2017).  

De forma resumida, “[...] as narrativas digitais se constituem na junção entre o ato de 

se contar uma história em um contexto de multimídia. Em síntese, apresenta-se como o ato de 

utilizar-se dos artefatos digitais para se narrar histórias” (PRADO et. al, 2017, p. 1172). 

Conforme Almeida e Valente (2012), as narrativas digitais podem ser divididas em 

duas modalidades: as lineares e as não-lineares. A modalidade linear se aproxima mais das 

narrativas tradicionais, pois seus elementos não podem ser alterados pelo usuário que, dessa 

maneira, acompanha o desenrolar da trama proposto pelo autor. Já a modalidade não-linear é 

a das narrativas digitais em que os usuários interagem, podendo decidir o percurso da trama e 

podendo transformá-la, convertendo-se em coautores. 

No que diz respeito a educação, conforme Junior et. al (2012), o fato dos recursos 

tecnológicos serem utilizados para enriquecer e tornar as histórias mais interessantes deve ser 

visto como algo positivo, uma vez que por meio da combinação de sons, animações, imagens, 

gráficos, entre outras possibilidades, se contribui para transmitir ao leitor algum conhecimento 

agregado, seja sobre um personagem, conteúdo didático ou ensinamento moral.  

Nessa mesma perspectiva, segundo Prado et. al (2017), as narrativas digitais 

configuram-se como um instrumento pedagógico capaz de gerar motivação, eficácia e, além 

disso, colocar o trabalho docente próximo a realidade vivida pelos educandos, já que os 

alunos são usuários dessas novas tecnologias digitais.  

Ainda conforme Prado et. al (2017), entre os pontos positivos do uso das narrativas 

digitais, vários podem ser destacados, já que o uso das mesmas contribui, entre outras coisas, 

com: (1) o protagonismo, já que o aluno coloca-se como autor; (2) a aprendizagem, já que 

favorece a troca de conhecimentos; (3) a ludicidade, pois oferece diferentes formas de se 
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tratar de um assunto; (4) o letramento, já que o aluno aprende a lidar com diferentes formas de 

linguagem; e (5) a criatividade, já que os alunos podem articular os diferentes recursos 

tecnológicos de acordo com sua imaginação e intenção. 

As narrativas digitais contribuem, ainda, com o letramento digital, essencial no atual 

contexto informacional e comunicacional existente, permitindo o “[...] apoderamento dos 

sujeitos sobre os instrumentos de comunicação com a utilização dos recursos tecnológicos” 

(PRADO et. al, 2017, p. 1168). Dessa forma, ao fazer uso de narrativas digitais enquanto 

recurso didático-pedagógico, as escolas e os professores estarão contribuindo com a 

possibilidade dos estudantes desenvolverem um olhar crítico sobre as mídias (e suas diversas 

linguagens), abrindo diferentes perspectivas para os alunos se expressarem e interagirem 

socialmente (ALMEIDA; VALENTE, 2014). 

Além disso, as narrativas digitais permitem aos professores identificarem os 

conhecimentos dos alunos e intervirem, contribuindo para a construção do conhecimento 

científico, ou seja, “elas podem ser utilizadas tanto para investigar o conhecimento que as 

pessoas expressam quanto auxiliar processos de construção de conhecimento” (ALMEIDA; 

VALENTE, 2014, p. 334).  

No que diz respeito a formação de professores, Junior et. al (2012) pesquisaram o uso 

do Power Point para a criação de narrativas digitais, tendo como objetivo verificar o estímulo 

dos futuros professores no que diz respeito ao desenvolvimento de recursos didáticos para 

serem utilizados em suas futuras práticas. Os pesquisados salientaram, entre as vantagens, a 

maior dinamicidade das aulas, o engajamento, a possibilidade de maior compreensão dos 

conteúdos estudados, o estimulo à imaginação e à criatividade, entre outros.  

Entre as narrativas digitais produzidas pelos que participaram da pesquisa, duas são 

apresentadas a seguir.  

A primeira diz respeito a “História dos Irmãos Grimm” (FIGURA 3), na qual é 

possível verificar o uso de personagens, os quais se comunicam diretamente com o usuário, 

além de permitir a este interagir com a narrativa digital, uma vez que a continuidade da 

história depende que o usuário clique em um dos personagens, como indicado pela fala do 

sapo, a qual é finalizada pela expressão “crabb”, recurso onomatopaico utilizado para 

reproduzir o som emitido por este animal, contribuindo com a ludicidade e a aprendizagem de 

forma prazerosa. 
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FIGURA 3 – Início da narrativa digital sobre a “História dos Irmãos Grimm”, produzida por 

meio do Power Point. Fonte: Junior et. al (2012) 

 

A segunda narrativa digital produzida, por sua vez, diz respeito ao Egito Antigo 

(FIGURA 4), sendo possível identificar o uso de uma linguagem mais lúdica, como o uso da 

expressão “galerinha”, além de ser possível compreender características do tema que será 

abordado pela narrativa digital, já que foram utilizadas imagens típicas, como é o caso das 

pirâmides e do camelo que aparecem na figura e, dessa forma, as informações vão sendo 

apresentadas de forma objetiva, simples e recreativa. 

 
FIGURA 4 – Exemplo de narrativa digital produzida por meio do Power Point tendo como 

temática o “Egito Antigo”. Fonte: Junior et. al (2012) 
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Outros exemplos de narrativas digitais podem ser encontrados na internet, algumas das 

quais serão apresentadas, pois inspiraram a proposta de produto educacional que essa pesquisa 

apresenta.  

Um dos exemplos é a História da Segunda Guerra Mundial (FIGURA 5), criada a 

partir de um template editável da rede social Facebook, contendo perfis que representam os 

diferentes países que participaram do conflito, abordando de maneira simples e por meio de 

frases curtas aspectos das relações existentes entre eles, além de utilizar uma imagem 

representando um campo de concentração, o que permitiria aos alunos compreenderem 

situações as quais determinados grupos foram submetidos durante o conflito. 

 
FIGURA 5 – Trecho da História da Segunda Guerra Mundial contada por meio de um 

template editável da rede social Facebook. Fonte: 

https://www.oversodoinverso.com.br/explicando-a-segunda-guerra-mundial-atraves-do-

facebook/ 

  

Outro exemplo de narrativa digital que inspirou a proposta de produto educacional 

apresentado nessa pesquisa foi criado a partir da rede social Twitter, simulando o período e os 

acontecimentos que antecederam a Revolução Russa (FIGURA 6), sendo possível conhecer a 

cronologia de eventos e possibilitando que o leitor compreenda quais os personagens, grupos 

e ideologias estiveram envolvidos no processo. 
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FIGURA 6 – Trecho da História da Revolução Russa contada por meio da rede social 

Twitter. Fonte: http://www1.folha.uol.com.br/mundo/2017/10/1929159-revolucao-russa-e-

narrada-em-tuites-que-imitam-lideres.shtml 

 

Na FIGURA 7, por sua vez, há um exemplo de narrativa digital criada por meio da 

simulação do uso da rede social WhatsApp, a qual faz referência às discussões corriqueiras 

que ocorrem entre casais, permitindo compreender de maneira lúdica elementos sobre a 

histórica relação entre Brasil e Portugal, como, por exemplo, a questão da extração de metais 

preciosos realizada pelos portugueses no território brasileiro.  

 
FIGURA 7 – Exemplo de narrativa digital sobre a História do Brasil, tendo como suporte um 

template editável da rede social WhatsApp. Fonte: 

https://www.facebook.com/historianasredessociais/photos/ 
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Um último exemplo, por fim, refere-se aos pensadores do absolutismo monárquico e 

do iluminismo (FIGURA 8), sendo possível visualizar diferentes perfis que ao debaterem a 

partir de uma publicação feita pelo personagem John Locke, vão expressando algumas das 

teses centrais de suas teorias, o que ocorre por meio de uma linguagem direta e jocosa, o que 

poderia ser explorado com qualidade no contexto do ensino-aprendizagem. 

 
FIGURA 8 – Representação de um debate entre os teóricos do absolutismo e os pensadores 

iluministas por meio de um template editável da rede social Facebook. Fonte: 

https://www.facebook.com/historianasredessociais/photos/ 

 

Os exemplos apresentados nessa seção indicam uma grande variedade de 

possibilidades de uso de diferentes redes sociais (ou templates editáveis das mesmas) e de 

suas funcionalidades que, por exemplo, vão desde as publicações de comentários, trocas de 

mensagens, criações de perfis e usos de imagens. Entretanto, percebe-se que falta 

continuidade no desenvolvimento dessas narrativas digitais, pois, para pessoas que não 
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conheçam o tema abordado, fica difícil compreender quais aspectos, eventos e características 

estão sendo referenciadas, correndo-se o risco dos usuários terem apenas uma interpretação 

rasa sobre os temas abordados. 

Sendo assim, justifica-se uma das propostas desse trabalho em desenvolver e 

sistematizar um processo criativo de narrativas digitais, de forma a auxiliar outros professores 

e pesquisadores interessados em desenvolvê-las. Com isso, pretende-se tornar tais narrativas 

digitais mais completas, por meio de uma maior quantidade de referências ao tema que esteja 

sendo abordado, permitindo uma compreensão mais crítica por parte dos alunos.  

Inclusive, destaca-se que é por isso que a narrativa digital proposta nesse trabalho, ao 

ser sintetizada em uma apostila educacional, oferece sugestões aos professores e alunos sobre 

quais os possíveis conceitos, reflexões e informações poderão ser abordados em cada trecho 

do material, permitindo um melhor aproveitamento.  

Por fim, salienta-se também que a construção da narrativa digital levou em 

consideração a necessidade de adequar melhor a linguagem utilizada em relação ao público-

alvo composto por alunos do EMI, já que os exemplos apresentados mostram o uso de certas 

expressões inadequadas. 
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3. Metodologia 

 

Nesse capítulo será classificado o tipo de pesquisa que foi realizada, além de detalhar 

os procedimentos metodológicos que foram executados para o seu desenvolvimento. 

 

3.1 Tipo de pesquisa 

 

Foi desenvolvida uma pesquisa de abordagem quanti-qualitativa, natureza aplicada, 

nível explicativo, utilizando procedimentos de estudo de caso. 

 A pesquisa teve abordagem quanti-qualitativa, a partir da perspectiva de Laville e 

Dionne (1999), que consideram ser inútil, e até mesmo falso, os debates entre uma abordagem 

quantitativa e uma qualitativa, pois os pesquisadores conjugam suas abordagens de acordo 

com as necessidades do problema de pesquisa. É o que se pretendeu nesse trabalho ao propor 

a aplicação de um questionário online aos alunos, composto por questões de múltipla escolha 

e uma questão dissertativa, o que permitiu analisar as respostas a partir de porcentagens e 

análise de conteúdo.  

A pesquisa é considerada de natureza aplicada, afinal, “[...] está menos voltada para o 

desenvolvimento de teorias de valor universal que para a aplicação imediata numa realidade 

circunstancial” (GIL, 1994, p. 27), ou seja, trata-se de uma pesquisa que visou compreender 

os impactos práticos do conhecimento em determinada situação (GIL, 1994), “dirigidos à 

solução de problemas reais” (SILVA; MENEZES, 2005, p.20), que no caso do trabalho em 

questão consistiu em compreender os impactos do produto educacional proposto para o ensino 

de História, em relação à motivação e às possibilidades de aprendizagens, no contexto do 

Ensino Médio Integrado (EMI). 

No que diz respeito ao nível da pesquisa, a mesma foi explicativa, pois, ainda com Gil 

(1994), tal nível é capaz de explicar os motivos de determinadas ocorrências, o que é essencial 

para compreender e explicar os impactos da narrativa digital proposta na aprendizagem e 

motivação dos alunos. 

Por sua vez, o procedimento foi relacionado aos estudos de caso (MARCONI; 

LAKATOS, 2003), dentro de um contexto local e real, tendo como público-alvo da pesquisa 

alunos de turmas do EMI do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de São 

Paulo (IFSP), câmpus Sertãozinho, que participaram das aulas em que foi utilizado o produto 

educacional. 
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3.2 Procedimentos metodológicos 

 

Entre as etapas metodológicas seguidas para o desenvolvimento da pesquisa, originou-

se três fases, compostas por diferentes atividades que se relacionam entre si, que serão 

especificadas a seguir. 

Na primeira fase (FIGURA 9) foram realizadas atividades relacionadas a revisão 

bibliográfica sobre os temas que embasam a pesquisa, buscando apontar os principais tópicos 

de discussão que vêm sendo pesquisados e que permitem compreendê-los. 

 
FIGURA 9 – Etapas referentes a primeira fase dos procedimentos metodológicos. Fonte: 

próprio autor 

 

Em relação a Revisão bibliográfica sobre o EMI e as Contribuições do Ensino de 

História, foi apresentada a compreensão histórica sobre as relações entre os seres humanos, o 

trabalho e a educação e, posteriormente, como se deu a manifestação da educação profissional 

no contexto do capitalismo, e no Brasil em específico. Além disso, foram apresentadas 

reflexões e críticas em torno dessa modalidade de educação (educação profissional) e que 

culminaram na proposta de organização do EMI para a realidade brasileira, refletindo quais 

são os objetivos relativos ao mesmo e como o ensino de História pode contribuir com a sua 

efetivação.  

No que diz respeito a Revisão bibliográfica sobre as Redes Sociais no Ensino-

Aprendizagem, a proposta foi apresentar ao leitor o contexto em que surgiram e quais são as 

contribuições que estão sendo verificadas quando articuladas com o ensino-aprendizagem de 

diferentes disciplinas, além dos desafios apontados, destacando alguns exemplos de utilização 

das mesmas no contexto educacional. 
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Por fim, ao tratar da Revisão bibliográfica sobre as Narrativas Digitais no Contexto 

Educacional, o objetivo foi refletir como as narrativas podem ser desenvolvidas no atual 

cenário comunicacional e informacional, tornando-se mais atrativas e, por isso, apresentando-

se de maneira positiva quando articuladas a diferentes propostas relativas ao ensino. Além 

disso, foram apresentados alguns exemplos de narrativas digitais, entre as quais, algumas 

encontradas na internet e que inspiraram a proposta de sua utilização para o ensino de História 

no contexto do EMI. 

Na segunda fase (FIGURA 10), por sua vez, foram feitas as atividades relativas ao 

desenvolvimento do recurso didático proposto.  

 
FIGURA 10 – Etapas referentes a segunda fase dos procedimentos metodológicos. Fonte: 

próprio autor 

 

Na etapa relativa ao Desenvolvimento de um Processo Sistemático para Criação de 

Narrativas Digitais por meio de Redes Sociais, foi apresentada uma sequência de atividades a 

serem realizadas para a criação de narrativas digitais desenvolvidas por meio de redes sociais 

ou templates editáveis que simulam as mesmas. 

No que diz respeito ao Desenvolvimento da Narrativa Digital, foram seguidas as 

atividades propostas na etapa anterior, tendo como tema o conteúdo “Era Vargas”.  

Por fim, foi realizada a Confecção da Apostila Educacional, contendo a narrativa 

digital criada por meio do template da rede social Facebook e as devidas orientações aos 

docentes e alunos, objetivando facilitar sua utilização e oferecer direcionamentos para que o 

recurso didático possa contribuir efetivamente com a aprendizagem. 

Na terceira fase (FIGURA 11), por fim, foram feitas as atividades relativas ao 

processo de experimentação do produto educacional e da coleta e análise dos dados.  



48 
 

 
FIGURA 11 – Etapas referentes a terceira fase dos procedimentos metodológicos. Fonte: 

próprio autor 

 

A Aplicação da Narrativa Digital foi feita para três turmas do EMI, sendo duas aulas 

para cada turma. Durante a aplicação do recurso didático, os alunos foram deslocados para a 

sala de informática, tendo acesso por meio do computador à apostila educacional, além dela 

ter sido projetada em local apropriado para que o pesquisador pudesse destacar os principais 

aspectos de cada trecho. 

A Aplicação do Questionário Online se deu logo após a finalização da experimentação 

do produto educacional e contou com questões de múltipla escolha e uma questão dissertativa.   

No que se refere a Análise dos Dados obtidos, os dados das questões de múltipla 

escolha foram analisados em porcentagens e apresentados por meio de diferentes gráficos, 

enquanto que em relação a questão aberta os dados foram analisados mediante a classificação 

das respostas em categorias, de acordo com a análise de conteúdo. 
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4. Produto Educacional 

 

4.1. Considerações Iniciais 

 

Nesse capítulo é feita a caracterização do produto educacional desenvolvido, conforme 

as etapas descritas a seguir. 

Inicialmente, na seção 4.2., destaca-se o público-alvo a que destina-se o recurso 

didático. Em seguida, na seção 4.3., apresenta-se o processo sistemático que foi elaborado 

para orientar o desenvolvimento da narrativa digital. Posteriormente, na seção 4.4., é 

detalhada a visão geral do produto educacional. Por fim, na seção 4.5., apresenta-se o estudo 

de caso que foi realizado. 

 

4.2. Público-Alvo 

 

O produto educacional proposto consiste em uma narrativa digital desenvolvida por 

meio do template da rede social Facebook para o ensino do conteúdo “Era Vargas”, tendo 

como foco as dimensões do trabalho, da política, da cultura, da economia e suas inter-

relações, o que envolve os conceitos de trabalho e de trabalho como princípio educativo. Com 

isso, objetiva-se proporcionar maior motivação e possibilitar diferentes aprendizagens aos 

estudantes do Ensino Médio Integrado (EMI), de forma a contribuir com a formação integral. 

Todavia, destaca-se que o produto educacional proposto pode ser utilizado por 

professores e alunos de diferentes modalidades de ensino, níveis educacionais e séries/anos 

escolares, uma vez que diferentes enfoques podem ser dados de acordo com os objetivos da 

aula, em articulação com outros recursos didáticos. Além disso, destaca-se que o produto 

educacional pode ser utilizado de diferentes maneiras, seja por meio impresso, mediante 

acesso à versão digital, a partir da projeção, entre outras possibilidades. 

 

4.3. Processo de Desenvolvimento 

 

Para a elaboração do produto educacional criou-se um processo sistemático para 

construção de narrativas digitais por meio de redes sociais. Afinal, durante a pesquisa não foi 

identificado nenhum processo definido que orientasse os interessados sobre como desenvolvê-

las. Dessa forma, o processo proposto foi desenvolvido sintetizando as boas práticas e 
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experiências do pesquisador, que foram adquiridas a partir de estudos realizados durante a 

própria pesquisa, bem como a partir de sua atuação enquanto professor de História.  

A figura a seguir (FIGURA 12) apresenta as etapas do processo criativo, as quais são 

descritas em seguida. 

 
FIGURA 12 – Processo sistemático para construção de narrativas digitais por meio de redes 

sociais. Fonte: próprio autor 

 

Definição do Tema/Conteúdo: inicialmente, é preciso clareza sobre o tema/conteúdo 

que será abordado e quais serão os enfoques (subtemas/conteúdos específicos). Devem ser 

pesquisadas informações relacionadas aos objetivos elencados, em diferentes linguagens 

(escrita, visual, audiovisual, entre outras), e identificados os personagens que farão parte da 

narrativa digital. 

Definição do Contexto e do Público-Alvo: a partir da definição da temática, é 

necessário refletir sobre qual linguagem será mais apropriada para a turma que será utilizada a 

narrativa digital, bem como se sua utilização será para introduzir, aprofundar ou 

sintetizar/revisar um conteúdo.  

Definição da Rede Social: nessa etapa, é importante definir qual rede social será 

utilizada, sendo que sua escolha precisa levar em consideração os recursos e funcionalidades 

que contribuirão com o desenvolvimento da narrativa digital. Afinal, existem redes sociais 

que permitem grupos privados, enquanto outras exigem que os diálogos sejam numa página 

de recados; algumas permitem a reprodução de textos longos, enquanto outras limitam a 

quantidade de caracteres; existem as que possibilitam a criação de álbuns de fotografias, já 

outras permitem o uso de fotografia apenas no perfil, entre outras características. Além disso, 

caso necessário, é possível fazer a criação e/ou utilização de templates editáveis que simulem 

as redes sociais, por meio de processadores de textos, editores gráficos, entre outros. 
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 Elaboração do Roteiro: nessa atividade, é preciso articular as informações coletadas 

de maneira lógica, por meio da interação dos personagens, e de maneira que os 

subtemas/conteúdos específicos apareçam de maneira lúdica. Deve-se estruturar a ordem em 

que os personagens irão aparecer no foco narrativo, quais mensagens serão expressas, as 

linguagens e materiais utilizados em cada momento (por exemplo: vídeo, escrita, emoticon, 

fotografia), entre outros aspectos. Ressalta-se que nessa etapa a criatividade do professor é 

fundamental. 

Validação do Conteúdo com Especialista: após a elaboração do roteiro, é necessário 

que o mesmo seja encaminhado para professores e pesquisadores da área em que a narrativa 

digital está sendo proposta, tendo como objetivo obter sugestões sobre a percepção dos 

mesmos em relação ao vínculo entre os objetivos educacionais almejados e o roteiro proposto.  

Desenvolvimento do Roteiro na Rede Social: para realizar essa etapa, deverão ser 

criados os perfis dos personagens na rede social escolhida ou no template editável da mesma, 

e o roteiro elaborado deverá ser transcrito fazendo uso das funcionalidades da rede social 

escolhida (ou simulando-as), de forma a criar um ambiente mais atrativo e prazeroso aos 

alunos.  

 Disponibilização da Narrativa Digital: por fim, a disponibilização do conteúdo pode 

ocorrer de diferentes maneiras, como, por exemplo, de maneira online por meio do acesso a 

própria rede social, por meio da montagem de apresentações em Power Point, pela elaboração 

de uma apostila contendo printscreen’s, entre outras possibilidades.  

Ressalta-se que o processo sistemático para a elaboração de narrativas digitais por 

meio de redes sociais que foi apresentado nessa seção pode orientar outros professores e 

pesquisadores de diferentes áreas do conhecimento que queiram desenvolver narrativas 

digitais por meio de redes sociais.  

 

4.4. Visão Geral do Produto Educacional 

 

A narrativa digital que compõe a apostila educacional foi desenvolvida de acordo com 

o processo descrito na seção anterior. Sendo assim, nessa seção será apresentada a visão geral 

do produto educacional seguindo as etapas de tal processo. 

 

4.4.1. Definição do Tema/Conteúdo 
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Como temática da narrativa digital foi escolhido o conteúdo “Era Vargas”, uma vez 

que durante os quinze anos abarcados pelo período (1930 - 1945) ocorreram intensas 

transformações econômicas, políticas, sociais e culturais, essenciais para compreender o 

Brasil contemporâneo. 

Sendo assim, utilizando livros didáticos, apostilas educacionais, artigos acadêmicos, 

sites, entre outras fontes, foi estabelecida uma sequência cronológica de acontecimentos 

importantes relativos ao conteúdo “Era Vargas” e pesquisadas informações sobre esses 

episódios. Além disso, também foram selecionados os personagens que seriam utilizados na 

narrativa digital, sendo coletadas informações biográficas e imagens correspondentes aos 

mesmos, totalizando trinta e dois personagens.  

Na FIGURA 13, há uma exemplificação em torno do personagem Alexandre 

Marcondes Filho, sendo possível conhecer sua fisionomia e detalhes sobre sua biografia, 

havendo, ainda, uma frase de sua autoria, a qual retrata uma das visões da época e que foi 

defendida pelo governo de Getúlio Vargas, que considerava que o progresso do país seria 

fruto da união dos diferentes grupos que compunham a sociedade. 

 
FIGURA 13 – Aspectos do perfil do personagem Alexandre Marcondes Filho. Fonte: próprio 

autor 

 

A seguir pode ser visualizado outro exemplo (FIGURA 14), que apresenta a 

personagem Olga Benário, sendo possível ter contato com a fisionomia da referida 

personagem, relacioná-la ao movimento comunista internacional, estando em destaque uma 

imagem com o símbolo comunista (a foice e o martelo), além da sua ligação com um dos 

personagens simbólicos da luta dos trabalhadores brasileiros durante o período, Luís Carlos 

Prestes, a partir da informação biográfica de que moravam juntos. 
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 FIGURA 14 – Aspectos do perfil da personagem Olga Benário. Fonte: próprio autor 

 

Ainda sobre a figura apresentada, é possível destacar que muitos personagens foram 

criados de maneira estereotipada. Afinal, a imagem que aparece junto com a frase de 

apresentação da personagem em questão sequer existia naquela época e, atualmente, foi 

viralizada por meio de publicações irônicas nas redes sociais, após um candidato a 

Presidência da República ter citado em um debate a existência de uma organização comunista 

na América Latina, que teria o nome de União das Repúblicas Socialistas da América Latina 

(“URSAL”). 

Por fim, destaca-se que nessa etapa também foram identificados, por exemplo, órgãos 

de governo, agrupamentos políticos e Estados que tiveram papel relevante no período e que, 

por isso, deram origem a treze “páginas” (como acontece na rede social Facebook), as quais 

também participaram ativamente da trama, objetivando tornar mais concreto e lúdico 

situações e relações abstratas que ocorreram no período. 

Na FIGURA 15, por exemplo, aparece a interação entre o personagem Getúlio Vargas 

e a “página” do Governo do Estado de Minas Gerais, por meio de “comentários” e “reações”. 
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FIGURA 15 – Interação entre um perfil e uma “página” por meio de “comentários” e 

“reações”. Fonte: próprio autor 

 

4.4.2. Definição do Contexto e do Público-Alvo 

 

O público-alvo a que destina-se o produto educacional são alunos do EMI, visando 

aprofundar o conteúdo “Era Vargas”. Isso porque, no 9º ano do Ensino Fundamental os 

alunos têm contato com o tema em questão. Logo, o recurso didático proposto visa contribuir 

para que os alunos revisem o conteúdo e aprofundem suas compreensões em torno do tema, 

algo fundamental para aumentar a criticidade em torno da sociedade brasileira, por meio das 

reflexões sobre as mudanças e permanências em relação ao Brasil de hoje, além de contribuir 

para o sucesso acadêmico. 

Além disso, ao apresentar as informações de maneira inter-relacionada, é possível 

contemplar a dimensão histórica do conceito de trabalho - já que houveram significativas 

mudanças no mundo do trabalho -, e o conceito de trabalho como princípio educativo - já que 

as mudanças na estrutura econômica foram acompanhadas de transformações em outras áreas 

-, possibilitando aos alunos compreenderem aquela realidade numa perspectiva de totalidade. 

Dessa forma, é possível contribuir com a formação integral de tais estudantes. 

 

4.4.3. Definição da Rede Social 

  

A rede social escolhida para elaborar a narrativa digital foi o Facebook, já que é 

conhecida pela maior parte do público jovem e comporta diferentes funcionalidades que 
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permitem deixar a narrativa mais lúdica e dinâmica, como, por exemplo, a possibilidade de 

fazer “publicações”, “compartilhamentos” e “comentários”, “reagir” aos mesmos, utilizar 

emoticons, vídeos e imagens, entre outras possibilidades. 

Todavia, diante da impossibilidade de manter vários perfis de personagens históricos 

nessa rede social, já que ela bloqueia-os por considerá-los perfis falsos (“fakes”), optou-se 

pela criação de um template editável de tal rede social, simulando as suas funcionalidades. 

Na FIGURA 16, por exemplo, é possível ver a simulação de uma “transmissão ao 

vivo”, desenvolvida por meio do template editável, semelhante ao permitido pela rede social 

em questão. 

 
FIGURA 16 – Simulação de  uma “transmissão ao vivo”. Fonte: próprio autor 

 

Outro exemplo de construção da narrativa digital por meio do template editável da 

rede social Facebook é apresentado na FIGURA 17, sendo permitido observar a simulação de 

diferentes características de tal rede social, como, por exemplo, a “publicação”, o “status”, o 

“comentário”, o uso de emoticons, a “postagem” de fotografia, a “datação” da postagem e do 

comentário, as “reações”, entre outras.   
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FIGURA 17 – Diálogo entre dois personagens a partir da simulação de diferentes 

funcionalidades da rede social Facebook. Fonte: próprio autor 

 

Na FIGURA 18, por sua vez, é possível verificar um trecho da narrativa digital 

simulando uma “página” do Facebook. 

 

FIGURA 18 – Simulação de uma “página” da rede social Facebook. Fonte: próprio autor 
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Por fim, outro exemplo de trecho da narrativa digital simulando as funcionalidades da 

rede social Facebook verifica-se na FIGURA 19, na qual é possível ter contato com a 

simulação da “postagem” de um “evento”, a “marcação” de “localização”, além do uso da 

“hashtag”, como permitido por essa rede social. 

 

FIGURA 19 – Simulação de funcionalidades da rede social Facebook. Fonte: próprio autor 

 

4.4.4. Elaboração do Roteiro 

 

A elaboração do roteiro levou em conta a ordem cronológica de acontecimentos 

importantes do período. Tal sequência, como evidenciado na subseção 4.4.1., foi estabelecida 

de acordo com as pesquisas realizadas em livros didáticos, artigos científicos, apostilas 

educacionais, sites, entre outras fontes de informação.  

Na figura a seguir (FIGURA 20), é possível ver um conjunto de acontecimentos 

elencados por meio de um editor de texto, sendo que de acordo com cada acontecimento 

foram identificados quais personagens ou “páginas” poderiam ser utilizados e quais as 

mensagens cada um iria pronunciar. Para tanto, um editor de texto também foi utilizado para 
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registrar os acontecimentos, os personagens e/ou “páginas” que protagonizariam cada 

acontecimento e os possíveis diálogos e recursos que seriam utilizados. 

 
FIGURA 20 –  Organização cronológica de contecimentos relativos a “Era Vargas”. Fonte: 

próprio autor „ 

 

Além disso, nessa etapa foram utilizadas as diferentes imagens, vídeos, músicas, entre 

outros recursos relativos aos acontecimentos que seriam retratados, os quais foram salvos 

conforme as pesquisas realizadas na etapa descrita na subseção 4.4.1, visando tornar os 

trechos da narrativa digital mais lúdicos. Na FIGURA 21 é possível visualizar uma dessas 

pastas contendo imagens relacionadas a um dos momentos da “Era Vargas”. 

 
FIGURA 21 – Organização de imagens relacionadas a “Era Vargas”. Fonte: próprio autor 

 

4.4.5. Validação do Conteúdo com Especialista 
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Em tal etapa, o roteiro elaborado foi apresentado a dois professores de História, os 

quais fizeram sugestões sobre quais acontecimentos poderiam ser incluídos ou omitidos, quais 

personagens e “páginas” poderiam ser adicionados em determinados trechos e, 

principalmente, quais mensagens, palavras, imagens, entre outras, poderiam ser apresentadas 

por cada um para a melhor compreensão de cada um dos acontecimentos.  

Além disso, foi solicitado aos professores que avaliassem o quanto a construção do 

roteiro permitiria aos alunos compreenderem o conteúdo “Era Vargas” na perspectiva de 

totalidade, com foco nos conceitos de trabalho e de trabalho como princípio educativo, 

mediante as inter-relações propostas nos diferentes trechos da narrativa digital entre trabalho, 

política, cultura e economia. 

 

4.4.6. Desenvolvimento do Roteiro na Rede Social 

 

O desenvolvimento do roteiro se deu por meio da utilização de um template editável 

da rede social Facebook, o qual foi desenvolvido pelo próprio pesquisador, uma vez que a 

rede social em questão impede a criação e a manutenção de vários perfis de personagens 

históricos, por considerá-los perfis falsos (“fakes”). 

Na figura a seguir (FIGURA 22) é possível visualizar aspectos do template editável 

desenvolvido. 

 
FIGURA 22 – Aspetos do template editável da rede social Facebook. Fonte: próprio autor 

 

4.4.7. Disponibilização da Narrativa Digital 
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A narrativa digital foi disponibilizada de maneira digital, em formato de apostila 

educacional. Para tanto, o material foi dividido em partes, sendo elas: Apresentação; 

Contextualização; Chegada ao Poder; Governo Provisório; Governo Constitucional; Estado 

Novo; e Apresentação dos Personagens. 

Na Apresentação é descrito o contexto para o qual foi desenvolvido o produto 

educacional, a legenda das informações complementares, quais contribuições pretendidas com 

a utilização do material e a organização da apostila, enquanto na Contextualização descreve-

se brevemente as fases que compõem a “Era Vargas” (FIGURA 23). 

 

 
FIGURA 23 – Trechos da parte introdutória da apostila educacional. Fonte: próprio autor 

 

Nos trechos do material que dizem respeito a narrativa digital propriamente dita, que 

abarca as partes intituladas Chegada ao Poder, Governo Provisório, Governo Constitucional 

e Estado Novo, as quais referem-se às diferentes fases da “Era Vargas”, cada trecho de 

interação entre os personagens é acompanhado de informações complementares, visando 

nortear a percepção e as reflexões durante as aulas, conforme é possível visualizar na 

FIGURA 24. 
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FIGURA 24 – Trecho da narrativa digital contendo informações complementares. 

Fonte: próprio autor 

 

Destaca-se que as informações complementares, conforme apresentado na figura 

anterior, podem ser: 

 “curiosidades”, que aparecem em uma caixa de texto acompanhada de uma 

imagem de lupa; 

 “informações importantes”, as quais aparecem numa caixa de texto 

acompanhada de uma imagem de ponto de exclamação; e  

 “descrições”, que aparecem em uma caixa de texto pontilhada.  

Ressalta-se, ainda, que nos diferentes trechos da narrativa digital, as informações 

complementares podem variar, não contemplando os três tipos possíveis (“curiosidades”, 

“informações importantes” e “descrições). 

De acordo com a FIGURA 25, outra característica da apostila educacional relativa às 

partes relacionadas a narrativa digital propriamente dita é que, entre um trecho e outro, são 

narrados aspectos relacionados ao desenrolar da trama, visando contextualizar os diferentes 
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trechos da narrativa digital e permitir uma melhor compreensão do desenvolvimento dos 

acontecimentos. 

 
FIGURA 25 –Trecho de narração contido na apostila educacional. Fonte: próprio autor 

 

A seguir são apresentados trechos da narrativa digital, além de comentários sobre 

como os mesmos podem contribuir com a compreensão das dimensões relativas ao trabalho, à 

política, à cultura e à economia, bem como suas inter-relações, no contexto da “Era Vargas”. 

Na FIGURA 26, por exemplo, é possível visualizar a interação entre os personagens 

Washington Luís e Júlio Prestes, por meio de uma “postagem” utilizando texto e imagem, 

bem como uma “marcação”, que permitem compreender que ambos representavam a 

oligarquia cafeicultora de São Paulo no contexto da disputa eleitoral a Presidência da 

República. 

 
FIGURA 26 – Trecho da narrativa digital referente a disputa eleitoral que antecede o início 

da “Era Vargas”. Fonte: próprio autor 

 

A FIGURA 27, por sua vez, representa a continuidade da narrativa digital em torno do 

mesmo acontecimento, destacando-se que a “página” que representa o Governo do Estado de 

Minas Gerais mostra-se surpresa em relação ao apoio do personagem Washington Luís ao 
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personagem Júlio Prestes, uma vez que segundo a “política do café com leite” que vigorava 

até então, os paulistas deveriam apoiar o candidato de Minas Gerais a Presidência.  

 
FIGURA 27 – Trecho da narrativa digital referente a crise da República Oligárquica. Fonte: 

próprio autor 

 

Já a FIGURA 28, que também dá sequência ao acontecimento retratado nas figuras 

anteriores, mostra uma “publicação” da “página” da Aliança Liberal, organização política 

opositora aos paulistas, sendo possível ter acesso a um dos cartazes que foram utilizados 

durante a campanha, além das diretrizes do programa de governo: a agricultura nacional, a 

reforma política, as leis de proteção ao trabalho e o incentivo à industrialização. 

 
FIGURA 28 – Trecho da narrativa digital referente a campanha da Aliança Liberal. Fonte: 

próprio autor 
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Sendo assim, com base nos trechos que foram apresentados, é possível perceber como 

a sequência da narrativa digital em torno de um dos acontecimentos da fase intitulada como 

“Chegada ao Poder”, que marca o início da “Era Vargas”, traz informações relativas a 

diferentes dimensões da sociedade da época e suas inter-relações, como, por exemplo, a 

política (disputa entre paulistas, mineiros e rio-grandenses), a economia (menção às questões 

agrícola e industrial) e o trabalho (destaque às leis de proteção ao trabalho). 

Outro exemplo de trecho da narrativa digital pode ser visualizado na FIGURA 29, 

relacionado a um dos acontecimentos da fase conhecida como “Governo Constitucional” e 

que abarca as dimensões do trabalho, da política e da economia, de maneira inter-relacionada, 

uma vez que a “postagem” do personagem Luís Carlos Prestes e os “comentários” dos 

personagens Jorge Amado e Caio Prado Jr. permitem compreender a perspectiva defendida 

pela organização política Aliança Nacional Libertadora, a qual abarcava desde liberdades 

democráticas às questões como igualdade étnico-racial, combate ao imperialismo, 

nacionalismo, entre outras.   

 
FIGURA 29 – Trecho da narrativa digital referente a Aliança Nacional Libertadora. Fonte: 

próprio autor 
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O trecho da narrativa digital apresentado na figura anterior é concluído com um 

“comentário” do personagem Jorge Amado, conforme a FIGURA 30, sendo possível constatar 

um exemplo de referência ao Brasil dos dias de hoje, onde o uso de “filtros” nas fotos de 

perfil na rede social Facebook passaram a ser utilizados para transmitir mensagens políticas.  

 
FIGURA 30 – Trecho da narrativa digital fazendo referência ao uso de “filtros” como forma 

de transmissão de ideias políticas. Fonte: próprio autor 

 

 Tal exemplo mostra, ainda, a grande possibilidade de desenvolvimento dos conteúdos 

da narrativa digital de maneira lúdica, uma vez que apesar da inexistência da rede social 

Facebook durante o período em questão, o “filtro” que aparece no “comentário” do 

personagem Jorge Amado poderia ter sido realmente utilizado, já que os membros da Aliança 

Nacional Libertadora fizeram resistência ao governo de Getúlio Vargas. 

Por fim, um último exemplo de trecho da narrativa digital é apresentado na sequência 

de figuras a seguir, relativas a fase conhecida como “Estado Novo” e abarcando as inter-

relações entre as dimensões cultura, política e trabalho.  

A FIGURA 31, por exemplo, apresenta a “publicação” do personagem Wilson Batista, 

que por meio do trecho de uma canção divulga uma interpretação sobre a realidade dos 

trabalhadores brasileiros durante aquela época, gerando uma contestação por parte do 

personagem Getúlio Vargas, onde evidencia-se a inter-relação entre cultura, política e 

trabalho, uma vez que a “publicação” do trecho da canção (dimensão da cultura) faz 

referência a condição dos trabalhadores durante a época (dimensão do trabalho), o que gerou 

o “comentário” do personagem Getúlio Vargas, cujo teor permite perceber como a visão 

propagada pelo personagem Wilson Bastista era vista como nociva e reprovada pelo governo 

(dimensão política). 
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FIGURA 31 – Trecho da narrativa digital referente a uma das fases da “Era Vargas”, 

conhecida como “Estado Novo”. Fonte: próprio autor 

 

Na continuidade desse trecho da narrativa digital, inclusive, conforme a figura a seguir 

permite visualizar (FIGURA 32), é possível perceber o constrangimento do personagem 

Wilson Batista por meio de seu “comentário” feito em resposta ao personagem Getúlio 

Vargas, além do “comentário” do personagem Filinto Muller (após ter sido “mencionado” no 

“comentário” do personagem Getúlio Vargas) fazer referência à repressão e à censura sofridas 

pelos artistas durante o período, uma vez que o personagem Filinto era Chefe de Polícia e o 

personagem Lourival Fontes (“mencionado” pelo personagem Filinto Muller) era o 

responsável pelo Departamento de Impresa e Propaganda. 
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FIGURA 32 – Trecho da narrativa digital referente a última fase da “Era Vargas”, 

conhecida como “Estado Novo”. Fonte: próprio autor 

 

Ainda sobre a figura anterior, cabe considerar que as “reações” ajudam a perceber a 

tensão do diálogo, além do fato da fotografia “publicada” junto ao “comentário” favorecer a 

compreensão sobre as construções, vestimentas e meios de transportes utilizados na época. 

Já na última parte do material, intitulada Apresentação dos Personagens, são 

apresentados, em ordem alfabética, os personagens utilizados, contendo fotografia, imagem 

de capa, além de uma rápida biografia, conforme exemplificado na subseção 4.4.1. 

Por fim, destaca-se que o prouto educacional completo encontra-se no APÊNDICE A 

e no link http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/552540. 

 

4.5. Estudo de Caso 

 

A aplicação do produto educacional foi realizada com três turmas do EMI do Instituto 

Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de São Paulo (IFSP), câmpus Sertãozinho, 

contando com a participação de oitenta e dois alunos. 

http://educapes.capes.gov.br/handle/capes/552540
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Para cada turma foram utilizadas duas aulas de quarenta e cinco minutos no 

laboratório de informática, com os alunos tendo acesso ao material em sua versão digital. O 

material também foi projetado na lousa, de modo que o pesquisador (fazendo o papel de 

professor) direcionou a percepção dos alunos para determinados trechos e detalhes, sucitando 

indagações e reflexões. 

A coleta de dados se deu logo após as aulas com cada turma, por meio de um 

questionário online, o qual estava dividido em duas seções e pode ser consultado no 

APÊNDICE B. A primeira seção foi composta por cinco questões de múltipla escolha, 

buscando informações sobre as percepções dos alunos em relação a disciplina História e o uso 

de tecnologias digitais no ensino-aprendizagem. Já a segunda seção foi composta por oito 

questões, sendo sete de múltipla escolha e uma dissertativa, buscando informações referentes 

a motivação e impressões dos alunos em relação ao recurso didático proposto, bem como em 

relação a compreensão dos alunos sobre o conteúdo “Era Vargas”, em especial as inter-

relações entre trabalho, política, economia e cultura. 

Os dados obtidos nas questões de múltipla escolha foram analisados em porcentagens 

e são apresentados por meio de gráficos, enquanto as respostas da questão dissertativa, com 

base em Bardin (2009), foram categorizadas em pontos positivos, pontos negativos e 

sugestões, por meio da análise de conteúdo. 

Em relação a primeira seção do questionário, conforme o GRÁFICO 1, 47,6% dos 

alunos consideraram a disciplina de História atrativa e motivadora, 41,5% assinalaram que 

consideram tal disciplina mais ou menos atrativa e motivadora, enquanto 11% responderam 

que não acham tal disciplina atrativa e motivadora.  

 
GRÁFICO 1 – Atração e motivação em torno da disciplina de História. Fonte: próprio autor 

 

Sendo assim, a análise desse primeiro gráfico permite concluir que os professores de 

História precisam refletir sobre estratégias, metodologias e recursos didáticos utilizados em 
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suas aulas, uma vez que mais da metade dos alunos ainda não consideram a disciplina de 

História totalmente atrativa e motivadora. 

Por sua vez, ao responderem a questão sobre o uso de diferentes recursos educacionais 

aliados às tecnologias digitais, 92,7% dos alunos assinalaram que o ensino de História 

tornaria-se mais atrativo e motivador, enquanto 7,3% assinalaram que tais recursos 

educacionais aliados às tecnologias digitais poderiam tornar o ensino de História mais ou 

menos mais atrativo e motivador, de modo que nenhum aluno assinalou não acreditar nos 

benefícios do uso de recursos educacionais aliados às tecnologias digitais para o ensino de 

História, conforme é possível visualizar no GRÁFICO 2. 

 
GRÁFICO 2 – Benefícios do uso de recursos educacionais aliados às tecnologias digitais em 

aulas de História. Fonte: próprio autor 

  

Com base em tal gráfico, conclui-se que os professores de História devem 

familiarizarem-se com as novas tecnologias digitais para utilizá-las, já que isso pode vir ao 

encontro dos anseios dos alunos, favorecendo o ensino-aprendizagem. 

No que diz respeito ao uso de redes sociais para favorecer o ensino-aprendizagem, 

2,2% dos alunos assinalaram não saber responder, 4,4% assinalaram que não acreditam na 

melhoria da aprendizagem de História mediante o uso de redes sociais, 29,3% assinalaram 

que a aprendizagem de História poderia ser mais ou menos favorecida pelo uso de redes 

sociais, enquanto a maior parte dos alunos, 63,4%, assinalaram que acham que a 

aprendizagem de História seria favorecida com o uso de redes sociais (GRÁFICO 3). 
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GRÁFICO 3 – Favorecimento do ensino-aprendizagem de História a partir da utilização de 

redes sociais. Fonte: próprio autor 

 

Diante dos dados desse gráfico, é possível notar que as redes sociais podem e precisam 

ser experimentadas pelos professores de História no contexto de ensino-aprendizagem, já que 

demonstram que a maior parte dos alunos acreditam que elas podem trazer benefícios, mesmo 

que relativos.  

Já em relação a segunda seção, conforme o GRÁFICO 4, a maior parte dos alunos 

(62,2%) concordaram plenamente que o produto educacional proposto tornou o conteúdo "Era 

Vargas” mais lúdico, enquanto 32,9% concordaram parcialmente. Apenas 3,7% discordaram 

plenamente e 1,2% discordaram parcialmente em relação ao fato do recurso didático proposto 

tornar o conteúdo “Era Vargas” mais lúdico. 

 
GRÁFICO 4 – Ludicidade do produto educacional. Fonte: próprio autor 

 

De acordo com o gráfico apresentado, fica evidente que o recurso didático proposto 

atendeu às expectativas da maior parte dos alunos, sendo, por isso, algo que pode favorecer o 

ensino-aprendizagem se replicado por outros professores. 
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No que diz respeito a motivação gerada nos alunos ao terem participado das aulas em 

que foi utilizado o recurso didático proposto, de acordo com o GRÁFICO 5, a maioria dos 

alunos (67,1%) responderam concordar plenamente e 24,4% concordaram parcialmente. 

Apenas 6,1% discordaram parcialmente, e 2,4% discordaram plenamente. 

 
GRÁFICO 5 – Motivação em relação ao produto educacional. Fonte: próprio autor 

 

Dessa maneira, a partir de tal gráfico, fica claro que a motivação dos alunos pode ser 

um benefício ao ensino-aprendizagem quando da utilização do produto educacional proposto, 

algo essencial para que os alunos venham a se interessar e aprender História. 

Além disso, numa escala de um a cinco, em que um representava a pior nota e cinco a 

melhor nota, 48,8% dos alunos consideraram a melhor nota para o produto educacional 

proposto e 40,2% consideraram a segunda melhor nota. Ainda, 6,1% dos alunos consideraram 

a nota três, e 4,9% a nota dois. Nenhum aluno assinalou a nota um (GRÁFICO 6). 

 
GRÁFICO 6 – Satisfação em torno do produto educacional. Fonte: próprio autor 
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Já em relação a esse gráfico, é possível concluir que o recurso didático é satisfatório, 

já que 89% dos alunos responderam as duas maiores notas (5 e 4) ao produto educacional 

proposto. Apreende-se de tais dados, também, que melhorias são possíveis de serem 

realizadas. 

De acordo com o GRÁFICO 7, 90,2% dos alunos responderam que sim, enquanto 

apenas 9,8% responderam que não, ao serem perguntados se gostariam que outras disciplinas 

utilizassem narrativas digitais criadas por meio de redes sociais. 

 
GRÁFICO 7 – Uso de narrativas digitais desenvolvidas por meio de redes sociais em outras 

disciplinas. Fonte: próprio autor 

 

Com os dados desse gráfico, pode-se afirmar que as narrativas digitais desenvolvidas 

por meio de redes sociais ou templates editáveis das mesmas são uma novidade que pode ser 

mais utilizada, de modo a incrementar o ensino-aprendizagem no EMI, independente das 

disciplinas e áreas do conhecimento, uma vez que os alunos demonstraram interesse em 

relação a isso. 

Além disso, 93,9% dos alunos assinalaram que acreditam que o produto educacional 

proposto pode contribuir com seus desempenhos em avaliações e vestibulares, enquanto 

apenas 6,1% disseram não acreditar na contribuição do recurso didático no desempenho em 

avaliações e vestibulares (GRÁFICO 8). 
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GRÁFICO 8 – Contribuição do produto educacional no desempenho em avaliações e 

vestibulares. Fonte: próprio autor 

 

Se levarmos em conta que a possibilidade da continuidade dos estudos é um dos 

objetivos da proposta do EMI, os dados apresentados em tal gráfico são significativos, já que 

93,9% dos alunos acreditam ter o desempenho beneficiado nas avaliações e vestibulares, 

graças ao efeitos positivos do produto educacional proposto. 

Destaca-se, ainda, com base no GRÁFICO 9, que 72% dos alunos concordaram 

plenamente e 25,6% concordaram parcialmente com o fato de que o recurso didático proposto 

pode tornar o ensino de História mais flexível e favorecer a aprendizagem de tal disciplina. 

Apenas 2,4% dos alunos discordaram plenamente sobre o fato do produto educacional 

proposto poder flexibilizar o ensino e favorecer a aprendizagem da disciplina de História. 

 
GRÁFICO 9 – Contribuições do produto educacional para flexibilizar o ensino de História e 

favorecer a aprendizagem. Fonte: próprio autor 

 

Considerando que muitos alunos disseram não acharem a disciplina de História 

atrativa e motivadora, o que dificulta a aquisição de conhecimentos, os dados do gráfico 
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apresentado anteriormente demonstram que a perspectiva em torno da disciplina de História 

pode ser modificada positivamente pelo uso de narrativas digitais, como proposto nesse 

trabalho. 

Em relação a compreensão do conteúdo, sobretudo em relação às inter-relações do 

trabalho com a política, a cultura e a economia durante a “Era Vargas”, de acordo com o 

GRÁFICO 10, apenas 1,2% dos alunos responderam não ter sido possível perceber inter-

relações, enquanto 93,9% assinalaram ter percebido as inter-relações entre trabalho e cultura, 

79,3% entre trabalho e sociedade, 52,4% entre trabalho e economia, 61% entre trabalho e 

cultura e 53,7% entre trabalho e propaganda. 

 
GRÁFICO 10 – Percepções sobre as inter-relações entre trabalho e outras dimensões sociais. 

Fonte: próprio autor 

 

De acordo com os dados desse gráfico, pode-se concluir que a maior parte dos alunos 

puderam perceber as inter-relações entre trabalho e outras dimensões sociais. Todavia, 

percebe-se, também, que tais inter-relações precisam ser melhor explicitadas durante as aulas, 

já que as porcentagens, em alguns casos, não foram tão satisfatórias como verificado na inter-

relação entre trabalho e política. 

Por fim, no que refere-se a questão dissertativa sobre o produto educacional proposto, 

entre os pontos positivos está o fato da aula tornar-se mais dinâmica, descontraída, lúdica e 

atrativa, favorecendo a aprendizagem, conforme pode-se ver nas respostas apresentadas na 

FIGURA 33. 
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FIGURA 33 – Algumas das respostas destacando os pontos positivos do produto 

educacional. Fonte: próprio autor 

 

Por sua vez, entre os pontos negativos apresentados pelos alunos estão o fato de que o 

recurso didático pode fazer os alunos perderem o foco, uma vez que são muitas informações 

apresentadas ao mesmo tempo; a dificuldade em compreender quais são os elementos 

essenciais da narrativa digital em relação aos elementos secundários; e o risco de não se 

aprofundar no conteúdo estudado. 

Já entre as sugestões, estão: a importância do material ser explorado com mais 

detalhes, num maior número de aulas; a necessidade do material ser projetado na lousa, ou os 

alunos acessarem o mesmo por meio dos computadores, ao invés das duas coisas ocorrerem 

ao mesmo tempo, já que isso pode ser um dificultador para manter o foco; a possibilidade de 

incluir-se exercícios ao final; e a possibilidade de se utilizar outras redes sociais.    

Sendo assim, diante dos resultados apresentados, é possível verificar que a maioria dos 

alunos acreditam que a utilização de recursos didáticos atrelados às tecnologias digitais, 

como, por exemplo, as redes sociais, podem contribuir com a melhoria do ensino-

aprendizagem de História.  

Para tais alunos, o produto educacional proposto, ao fazer uso de uma narrativa digital 

desenvolvida por meio do template da rede social Facebook, é capaz de gerar benefícios 
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como, por exemplo, favorecer a compreensão das inter-relações entre trabalho, política, 

cultura e economia, bem como motivá-los e engajá-los durante as aulas, já que aproxima o 

conteúdo da realidade dos jovens por meio da utilização de linguagens mais lúdicas, como 

permitido pelas redes sociais. 

Destaca-se, ainda, que a maioria dos alunos gostariam que outras disciplinas 

utilizassem narrativas digitais desenvolvidas por meio de redes sociais durante as aulas, 

inclusive explorando outras redes sociais além do Facebook. 

Por fim, com base nas respostas dos alunos, cabe salientar que os professores devem 

tomar alguns cuidados ao fazerem uso do produto educacional proposto, planejando 

adequadamente a forma como o material será utilizado para não tornar o conteúdo superficial 

ou dispersar os alunos, o que pode dificultar a aquisição de conhecimentos, além do fato de 

que o recurso didático proposto pode ser utilizado junto a outros recursos e estratégias, como, 

por exemplo, a realização de exercícios e debates mais aprofundados com a turma para 

melhor compreensão do conteúdo e dos enfoques desejados pelo docente. 
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5. Conclusão 

 

Nesse capítulo apresenta-se as considerações finais, os trabalhos futuros pretendidos e 

as publicações realizadas a partir das atividades desenvolvidas durante o trabalho.  

 

5.1. Considerações Finais 

 

Nessa pesquisa, a partir da identificação do Ensino Médio Integrado (EMI) como 

proposta educativa ético-política no contexto educacional brasileiro, uma vez que dialoga com 

as necessidades reais dos alunos oriundos da classe trabalhadora ao defender a formação 

integral dos sujeitos - inspirada na perspectiva de educação socialista que pretende ser 

omnilateral -, destacou-se o quanto a disciplina de História pode contribuir para a efetivação 

dos objetivos de tal proposta educativa. 

  A disciplina de História, como apresentado, permite a contextualização dos 

fenômenos, a percepção do papel dos grupos sociais e dos indivíduos ao longo da História, a 

compreensão do conceito de trabalho em seus sentidos ontológico e histórico, as relações 

sociais implicadas nos diferentes acontecimentos, entre outras contribuições. Todavia, ao ser 

considerada uma disciplina muito abstrata, pouco significativa, desestimulante e distante do 

universo de significação dos alunos, o ensino-aprendizagem acaba sendo prejudicado. 

Diante dessa problemática e a partir da perspectiva defendida pela pedagogia 

histórico-crítica, que considera que entre as funções da educação está a reflexão sobre as 

melhores formas de socializar o conhecimento, destacou-se o atual contexto tecnológico-

informacional, no qual as Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) vêm ganhando 

espaço no contexto do ensino-aprendizagem de diferentes disciplinas. 

Nesse cenário, tanto as redes sociais quanto as narrativas digitais estão sendo 

apresentadas em diferentes pesquisas como recursos tecnológicos capazes de gerar a 

motivação e o engajamento dos alunos, uma vez que favorecem a inserção do trabalho 

docente na realidade dos educandos, possibilitam a utilização de cenários e linguagens mais 

lúdicas, permitem relações mais horizontais, entre outros benefícios capazes de contribuir 

com a promoção de aprendizagens. Sendo assim, buscou-se desenvolver uma narrativa digital 

por meio do template da rede social Facebook e investigar a sua utilização para o ensino de 

História no contexto do EMI, visando contribuir com a motivação e as aprendizagens dos 

alunos. 



78 
 

Cabe considerar que a narrativa digital foi desenvolvida simulando as funcionalidades 

da rede social Facebook, como, por exemplo, as “postagens”, os “comentários”, a criação de 

“páginas”, as “reações”, entre outras, tendo como foco as dimensões do trabalho, da política, 

da cultura e da economia, bem como suas inter-relações, o que abarca os conceitos de trabalho 

e de trabalho como princípio educativo, uma vez que buscou-se permitir a compreensão das 

transformações ocorridas no mundo trabalho e como tais mudanças impactaram nas outras 

dimensões da sociedade durante o período conhecido como “Era Vargas”. 

Como forma de validação do produto educacional proposto, foi realizado um estudo 

de caso com três turmas do EMI do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de 

São Paulo (IFSP), câmpus Sertãozinho, totalizando oitenta e dois alunos. Para cada turma, 

foram utilizadas duas aulas de quarenta e cinco minutos no laboratório de informática, sendo 

que a versão digital do produto educacional foi projetada na lousa, além dos alunos terem 

acesso a ela por meio dos computadores, sendo que a cada trecho do material o pesquisador 

mediou as reflexões junto aos alunos. 

Após as aulas, os alunos responderam um questionário online composto por duas 

seções. Na primeira seção, os alunos responderam cinco questões de múltipla escolha, 

informando sobre suas percepções em relação a disciplina de História e o uso de tecnologias 

digitais no ensino-aprendizagem. Já a segunda seção contou com oito questões, sendo sete de 

múltipla escolha e uma questão dissertativa, buscando informações referentes a motivação e 

impressões dos alunos em relação ao recurso didático proposto, bem como em relação a 

compreensão sobre o conteúdo “Era Vargas”, em especial às inter-relações entre trabalho, 

política, economia e cultura. 

Com base nos dados obtidos é possível responder às questões que nortearam essa 

pesquisa. Num primeiro momento, pode-se afirmar que o produto educacional proposto 

favoreceu a compreensão do conteúdo “Era Vargas”, a partir do enfoque nas dimensões do 

trabalho, da política, da cultura, da economia e suas inter-relações, uma vez que a maior parte 

dos alunos assinalaram ter sido possível apreendê-las durante as aulas, além de julgarem que o 

recurso didático pode contribuir com as aprendizagens e favorecer seus desempenhos em 

avaliações e vestibulares. 

Num segundo momento, em relação a questão sobre a motivação gerada pelo produto 

educacional proposto, destaca-se que a maior parte dos alunos assinalaram que o mesmo 

tornou o conteúdo mais lúdico e flexível, que se sentiram motivados em participar das aulas, 

além de terem atribuído as duas melhores notas em relação a satisfação e que gostariam que 

outras disciplinas das diferentes áreas do conhecimento utilizassem narrativas digitais 
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desenvolvidas a partir de redes sociais. Sendo assim, os resultados sugerem que as narrativas 

digitais desenvolvidas por meio de redes sociais podem ser utilizadas por diferentes 

professores no contexto do EMI, de forma complementar e em articulação com outros 

materiais e estratégias didáticas. 

De acordo com os argumentos dos alunos, os resultados positivos também podem ser 

explicados pelo fato do produto educacional proposto possibilitar a articulação dos conteúdos 

com suas realidades e deixar as aulas mais interativas, por meio da utilização de linguagens 

diversificadas e mais lúdicas, facilitando a manutenção da atenção dos mesmos, o que 

favorece a compreensão em torno de assuntos complexos que, muitas vezes, são identificados 

como abstratos e desestimulantes.  

 

5.2. Trabalhos Futuros 

 

Como forma de dar continuidade a pesquisa em torno da temática do desenvolvimento 

e utilização de narrativas digitais por meio de redes sociais, pretende-se:  

 Desenvolver e investigar uma sequência didática na qual os alunos sejam levados a 

desenvolver narrativas digitais relacionadas aos conteúdos da disciplina de 

História, por meio de diferentes redes sociais; e 

 Desenvolver narrativas digitais por meio de redes sociais para trabalhar conteúdos 

de outras disciplinas curriculares, bem como inter-relacionando os conteúdos de 

diferentes disciplinas a partir de uma mesma temática, e investigar suas 

utilizações.   

 

5.3. Produção Científica 

 

Como publicações resultantes das atividades realizadas durante o presente trabalho de 

mestrado, podem ser destacadas: 

 FISCHER, D.;  DUARTE FILHO, N. F. Proposta de um processo sistemático para 

construção de narrativas digitais utilizando redes sociais. Revista Tecnologias na 

Educação, v.28, p. 1-12, Dez./2018. (Qualis B1 – Ensino); e 

 FISCHER, D.; DUARTE FILHO, N. F. Redes sociais e educação profissional: 

direcionamentos e percepções. Revista EDaPECI, São Cristóvão (SE), v.19, n.1, 

p. 137-150, jan./abr. 2019. (Qualis B1 – Ensino). 
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Além disso, destaca-se que um terceiro artigo, intitulado “Desenvolvimento de uma 

narrativa digital por meio do Facebook e sua utilização para o ensino de História no contexto 

do Ensino Médio Integrado”, está sendo desenvolvido. 
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APÊNDICE B – INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS 

 

 

QUESTIONÁRIO 

Título da Pesquisa: Criação de uma narrativa digital por meio da rede social Facebook e sua 

utilização para o ensino de História no contexto do Ensino Médio Integrado 

Mestrando: Danilo Fischer 

Orientador: Prof. Dr. Nemésio Freitas Duarte Filho 

Instituição: Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de São Paulo (IFSP), 

câmpus Sertãozinho 

 

Questionário para alunos do Ensino Médio Integrado 

Prezado(a), 

Este questionário faz parte da pesquisa “Criação de uma narrativa digital por meio da 

rede social Facebook e sua utilização para o ensino de História no contexto do Ensino Médio 

Integrado”. 

Esta etapa é necessária para coletarmos os dados referentes às suas impressões em 

relação ao produto educacional proposto, sobretudo em relação à motivação e às 

aprendizagens possibilitadas, com vistas a darmos prosseguimento na pesquisa. 

O questionário está dividido em duas etapas, as quais visam:  

1) identificar suas impressões em torno da disciplina de História e dos recursos 

didáticos utilizados no processo de ensino da mesma;  

2) identificar suas impressões em relação à motivação e às possibilidades de 

aprendizagens diante do uso do recurso didático proposto. 

Desde já, agradecemos sua participação e disponibilidade em contribuir com a 

pesquisa. Ressalta-se que sua identidade será assegurada, por meio do anonimato nos 

resultados e publicações que venham a surgir.  



180 
 

 

Etapa 1 

 

1. Você é aluno(a) de qual curso? 

o Curso Técnico em Automação Industrial integrado ao Ensino Médio 

o Curso Técnico em Química integrado ao Ensino Médio 

 

2. Você cursa qual ano? 

o Primeiro ano 

o Segundo ano 

o Terceiro ano 

o Quarto ano 

 

3. Você acha a disciplina de História atrativa e motivadora? 

o Sim 

o Não 

o Mais ou menos 

o Não sei responder 

 

4. Você acredita que se houvesse a utilização de diferentes recursos educacionais 

aliados às tecnologias digitais para o ensino de História, as aulas se tornariam 

mais atrativas e motivadoras? 

o Sim 

o Não 

o Mais ou menos 

o Não sei responder 

 

5. Você acha que a utilização de redes sociais para o ensino de História poderia 

favorecer o ensino-aprendizagem? 

o Sim 

o Não 

o Mais ou menos 

o Não sei responder 
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Etapa 2 

 

6. O recurso didático proposto tornou o conteúdo “Era Vargas” mais lúdico? 

o Concordo plenamente 

o Concordo parcialmente 

o Discordo parcialmente 

o Discordo plenamente 

 

7. Você se sentiu motivado em participar das aulas em que foi utilizado o 

recurso didático proposto? 

o Concordo plenamente 

o Concordo parcialmente 

o Discordo parcialmente  

o Discordo plenamente 

 

8. Numa escala de 1 a 5, em que 1 representa a menor nota e 5 representa a 

maior nota, como você avalia sua satisfação em relação ao recurso didático 

proposto? 

o 5 

o 4 

o 3 

o 2 

o 1 

 

9. Você gostaria que outras disciplinas utilizassem recursos didáticos com base 

em narrativas digitais criadas por meio das redes sociais? 

o Sim 

o Não 

 

10. Você acredita que a utilização do recurso didático proposto pode contribuir 

com o bom desempenho em avaliações e vestibulares? 

o Sim 

o Não 
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11. Você acredita que o uso do recurso didático proposto pode apoiar e tornar o 

ensino de História mais flexível, favorecendo a aprendizagem? 

o Concordo plenamente 

o Concordo parcialmente 

o Discordo parcialmente 

o Discordo plenamente 

 

12.  Por meio do uso do recurso didático proposto foi possível perceber as 

relações entre (assinale quantas alternativas achar necessário): 

o Trabalho e política 

o Trabalho e sociedade 

o Trabalho e economia 

o Trabalho e cultura 

o Trabalho e propagando 

o Nenhuma das opções  

 

13. O que você achou do recurso didático proposto? Apresente benefícios e 

críticas. 

__________________________________________________________________

__________________________________________________________________

__________________________________________________________________

__________________________________________________________________ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


